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Fungos conidiais do bioma Caatinga I. Novos registros

para o continente americano, Neotrópico, América do Sul e Brasil
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Resumo

Durante inventário de fungos conidiais realizado na Serra da Fumaça, Pindobaçu, estado da Bahia, Brasil, foram

identificadas 44 espécies. Destas, cinco representam novos registro para o continente americano: Dendry ph iosphaeru

parvula Nawawi & Kutliub., Diplococcium dendrocalami Goh, K.D. Hyde & Umali. Sporidesmiella aspera Kuthub.

& Nawawi, S. jusiformis W.P. Wue Triposporium verruculosum R.F. Castaneda, Gené & Guarro. Stanjehughesia

hormiscioides (Corda) Subram. é umnovo registro para o Neotrópico; Hemibeltrania decorosa R.F. Castaneda &
W.B. Kendr constitui novo registro para a América do Sul e Spadicoides macroobovata Matsush. é umnovo registro

para o Brasil. Descrições, ilustrações, distribuição geográfica mundial e comentários são apresentados para os novos

registros citados. Umalista com as demais espécies encontradas é adicionada.

Palavras-chave: hifomicetos, serrapilheira, taxonomia.

Abstract

During inventory of conidial fungi at Serra da Fumaça, Pindobaçu, Bahia State, and Brazil, 44 species were found.

Five species are new records for Américas: Dendryphiosphaera parvula Nawawi & Kutliub., Diplococcium

dendrocalami Goh, K.D Hyde & Umali, Sporidesmiella aspera Kuthub. & Nawawi, SJusiformis W.P. Wu, and

Triposporium verruculosum RF Castaneda, Gené & Guarro. Stanjehughesia hormiscioides (Corda) Subram. is a

new record for Neotropics; Hemibeltrania decorosa RF Castaneda & WBKendr. is a new record for South

America and Spadicoides macroobovata Matsush is a new record for Brazil. Descriptions, illustrations, geographical

distribution and comments are presented for new records. A list of species founded is included too.

Key words: hyphomycetes, litter, taxonomy.

Introdução

ACaatinga é umbioma exclusivamente brasileiro

e está totalmente incluído na região semi-árida. Ocupa

umaárea de 700.000 a 800.000 km2
, o que corresponde

a cerca de 1 0%do território brasileiro (Sampaio et ai

2002), abrangendo parte dos estados do Ceará, Rio

Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Alagoas,

Sergipe, Bahia e Minas Gerais (Prado 2003; Ministério

da Integração Nacional 2005). Apesar disso, é o mais

negligenciado, menos protegido e um dos mais

ameaçados biomas brasileiros (Leal et al. 2003).

Embora o aspecto fitofisionômico predominante da

região semi-árida brasileira seja a caatinga, há a

ocorrência de outros tipos vegetacionais como matas

ciliares, matas estacionais, cerrados, tabuleiros e

campos rupestres (Barbosa et al. 2008).

Investigações sobre fungos conidiais

associados à serapilheira do bioma Caatinga tem

revelado um número significativo desses

microfungos (Gusmão et al. 2005; Gusmão &
Barbosa 2005; Cruz etal. 2007c; Barbosa et al. 2008;

Marques et al. 2008 ; Barbosa et al. 2009a, b; Cruz &
Gusmão2009a, b), com descoberta de várias novas

espécies (Barbosa et al. 2007; Cruz et al. 2007a, b;

Marques etal. 2007; Cruz etal. 2008; Gusmãoetal.

2008a). Gusmão et al. (2006) apresentaram uma
síntese do conhecimento sobre a diversidade de

fungos na região semi-árida brasileira, sendo os

fungos conidiais o grupo mais representativo com
407 das 955 espécies de fungos registrados para essa

região, àquela época. Posteriormente, Gusmãoet al.

(2008b) atualizaram o número de fungos conidiais
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para 437 espécies, distribuídas em 186 gêneros.

Entretanto, esses dados ainda estão longe de refletir

o quadro real da diversidade dc fungos presentes

nesse bioma.

O objetivo do presente trabalho foi realizar

um levantamento e estudo taxonômico dos fungos

associados à decomposição da serapilheira na Serra

da Fumaça, incluindo a descrição, comentários,

ilustração, e distribuição geográfica mundial das

espécies encontradas.

Material e Métodos

As expedições de coleta foram realizadas em

2008, a cada dois meses, abrangendo o final do período

seco (agosto e outubro) e início do periódo chuvoso

(dezembro), na Serra da Fumaça, município de

Pindobaçu (10°74’S e40°36’W), Bahia, Brasil. Essa

serra compõe, junto com outras, umacadeia de serras

denominadas de Serra da Jacobina, a qual se estende

por cerca de 200 km no sentido norte-sul, na porção

norte do estado da Bahia, com 1 5-25 kmde largura e

altitude de até 1 .300 m( Milesi et al. 2002; Mascarenhas

et al. 1 998). Foram coletadas amostras dc serapilheira

em área de campo rupestre e mata ciliar, sendo que

nesta última também foram coletadas amostras de

material vegetal submerso emumcurso d’água. As

amostras, constituídas por folhas, galhos e cascas em

váriados estágios de decomposição, foram

acondicionadas emsacos dc papel Kraft (de ambiente

terrestre) ou sacos pláticos (de ambiente aquático) e

transportadas ao laboratório, onde foram submetidas

à técnica de isolamento direto descrita por Castaneda-

Ruiz (2005 ). Essa técnica consiste emlavar as amostras

emágua corrente por 30 min, incubá-las emcâmaras-

úmidas a temperatura ambiente e, durante umperíodo

de 30 dias, examiná-las regularmente sob

estereomicroscópio a procura de estruturas

reprodutivas dos fungos conidiais. Lâminas

permanentes foram confeccionadas transferindo-se

as estruturas reprodutivas dos fungos conidiais para

lâminas contendo resina PVL (álcool polivinílico +

ácido lático + fenol). Lâminas e amostras vegetais secas

foram depositadas no Herbário HUEFS(Universidade

Estadual de Feira dc Santana).

Resultados e Discussão

Foram identificadas 44 espécies de fungos

conidiais associadas à decomposição da serapilheira.

Destas, oito são novas ocorrências e são aqui

descritas, ilustradas e comentadas. Uma lista com

todas as espécies encontradas é também incluída.

Dendrypliiosphaera pantila Nawawi & Kuthub.,

Mycotaxon 32(1): 461. 1988. Fig. 1 a-c

Conidióforos macronemáticos, mononemáticos,

retos ou levemente flexuosos, simples, eretos, 4-8

septados, lisos, castanhos na base, castanho-claros

no ápice, 60-1 75 x 5-6 (-8) pm; células basais infladas,

1 0-1 2,5 pmlarg. Células conidiogênicas monoblásticas

ou poliblásticas, evidentes, subglobosas a ovóides,

apicais ou laterais, arranjadas em verticilos no

conidióforo, lisas, castanho-claras, (5—)7— 1 1 x 3-4

pm. Conídios solitários, esquizolíticos, clavados,

1 -euseptados na base, 1 -distoseptados distalmente,

septo basal mais espesso, simples, secos, lisos,

castanho-claros, (9-) 10-12 (-14) x 4-5 pm.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Pindobaçu.

Serra da Fumaça, sobre casca em decomposição.

1 1.IX.2008, DA.C. Almeida s.n. (HUEFSI54969).

Apenas quatro espécies foram descritas em

Dendryphiosphaera: D. minuta V. Rao & dc Hoog,

D. pun ida Nawawi & Kuthub., D. taiensis Lunghini

& Rambelli e D. wiiseptata R.F. Castaneda & Guarro

(Rao & Hoog 1986; Castaneda-Ruiz et al. 1998a;

Nawawi & Kuthubutheen 1988). Rao & Hoog (1986)

declararam não haver diferenças significativas entre

os gêneros Dendryphiosphaera e Brachysporiella,

mas optaram por não propor a sinonimização.

Nawawi & Kuthubutheen ( 1 988), após examinarem

diferentes isolados da Malásia de Brachysporiella

gayana Bat., concluíram que as diferenças entre

Dendryphiosphaera e Brachysporiella justificam

a manutenção desses dois gêneros. Segundo estes

últimos autores, Brachysporiella difere pelos

conidióforos simples a ramificados e com até três

ramificações, bem como pela proliferação

percurrcnte dos conidióforos após a secessão

conidial. Adicionalmente, os conídios das espécies

de Brachysporiella são maiores, castanho-escuros

e com parede espessa.

Dendryphiosphaera minuta e D. taiensis

são as espécies mais similares à D. parvula.

A primeira difere pelos conídios maiores e

com dois septos verdadeiros; a segunda difere,

principalmcnte, pelos conídios cilíndricos com

septos verdadeiros equidistantes. A presença

de um distosepto distai no conídio de D.

parvula a distingue facilmente das demais

espécies do gênero. As características do material

brasileiro estão dc acordo com a descrição de

Nawawi & Kuthubutheen (1988). Este é

provalmente o segundo registro da espécie

para o mundo e o primeiro para o contincte

americano. Encontrada na Malásia (Nawawi &
Kuthubutheen 1988).
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Figura 1 - a-c. Dendryphiosphaera parvula. Nawawi & Kuthub. - a. ápice do conidióforo com células conidiogênicas

e conídio; b. conídios; c. aspecto geral. d-f. Diplococcium dendrocalami Goh, K.D. Hyde & Umali - d. aspecto geral;

e. conídios em cadeia; f. conídio com poro em destaque (seta), g-j. Hemibeltrania decorosa R.F. Castaneda & W.B.

Kendr. - g. células conidiogênicas; h-i. conídios; j. conidióforo e seta. k-n. Spadicoides macroobovata Matsush. - k. aspecto

geral; 1-n. Conídios. Barras: 20 pm (c-d, j); 10 pm (e, k); 5 pm(b, a, f, g-i, 1-n).

Figure 1 - a-c. Dendryphiosphaera parvula Nawawi & Kuthub. - a. apex of conidiophore with conidiogenous cells and conidium;

b. conidia; c. general aspect. d-f. Diplococcium dendrocalam Goh, K.D. Hyde & Umali - d. general aspect; e. chains of conidia;

f conidium with porc detail (arrow). g-j. Hemibeltrania decorosa R.F. Castaneda & W.B. Kendr. - g. conidiogenous cells; h-i. conidia;

j. conidiophore and seta. k-n. Spadicoides macroobovata Matsush. - k. general aspect; 1-n. conidia. Bars: 20 pm (c-d, j); 10 pm (e, k);

5 pm (b, a, f g-i, 1-n).
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Diplococcium dendrocalami Goh, K.D. Hyde &
Umali, Mycologia90(3):5l5. 1998. Fig. 1 d-f

Conidióforos macronemáticos, mononemálicos,

retos ou flexuosos, septados, lisos, simples ou

raramente ramificados, eretos, 1-2 regenerações

percurrentes, cilíndricos, ápices arredondados,

afilando levemente emdireção ao ápice, castanhos,

92,5-167,5 x 8-12,5 pm. Células conidiogênicas

politréticas, terminais, integradas, determinadas, lisas,

castanhas. Conídios em cadeias acrópetas, 1 (—2)

septados, septos medianos com 2 pmde espessura,

elípticos, secos, lisos, castanho-claros, 8- 1 5 x 5-7 pm.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Pindobaçu,

Serra da Fumaça, sobre folha em decomposição de

dicotiledônea não identificada, 13.1.2009. DACAlmeida

s.n. (HUEFS154970).

O gênero Diplococcium foi revisado por

Goh & Hyde ( 1 998a), considerando 2 1 espécies,

não incluindo entre elas D. atrovelutinum U.

Braun. Hosag. & T.K. Abraham, proposta por

Braun et al. (1996). Posteriormente foram

adicionadas duas espécies: D. hughesii C.J.K.

Wang & B. Sutton (Wang & Sutton 1998) e D.

verruculosum A.C. Cruz, Gusmão & R.F.

Castaneda (Cruz et al. 2007b). Diplococcium

dendrocalami é comparável à D. clavariarum

(Desm.) Hol.-Jech. e D. insolitum Hol.-Jech.

Diplococcium clavariarum diferencia-se por

produzir conidióforos frequentemente ramificados

e mais estreitos (3,5-6 pm), bemcomo conídios mais

extensos (14-29 pm). Além disso, esta espécie

foi relatada como parasita (Holubová-Jechová

1982), enquanto D. dendrocalami foi referida

como sapróbia (Goh et al. 1998). Diplococcium

insolitum distingue-se por produzir conídios

comumente 2-septados, obclavados, com célula

basal castanha e célula apical hialina a subhialina

(Holubová-Jechová 1982; Goh et al. 1998). O
material examinado concorda com a descrição de

Goh et al. (1998), exceto pela presença de raras

ramificações nos conidióforos e conídios

menores. Diplococcium dendrocalami é

conhecida apenas da sua localidade-tipo. O
material brasileiro representa o primeiro registro

para o continente americano. Encontrada nas

Filipinas (Goh et al. 1998).

Ilemibeltrania decorosa R.F. Castaneda & W.B.

Kendr., Univ. Waterloo Biol. Ser. 35: 57. 199 1

.

F‘g-
1 g-j

Setas retas ou flexuosas, simples, eretas,

ocasionalmente produzindo conídios no ápice,

cilíndricas, lisas, capitadas, castanhas, 36-150 x

3-6 pm; células apicais infladas, clavadas,

subhialinas, 4, 5-7, 5 pm larg. Conidióforos

macronemáticos, mononemáticos, agrupados, retos

a levemente flexuosos, simples ou ramificados,

eretos, septados, lisos, célula basal lobada,

castanhos, castanho-claros a subhialinos no ápice,

33-75 x 3-4,5 pm. Células conidiogênicas

poliblásticas, terminais, integradas, simpodiais,

denticuladas, lisas, castanho-claras, 7,5-1 5 x 3-6 pm.

Dcntículos inconspícuos. Conídios solitários,

esquizolíticos, 0-septados, naviculares a fusiformes,

simples, secos, lisos, subhialinos, 1 8-22,5 x 3-4,5 pm.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Pindobaçu,

Serra da Fumaça, sobre folha em decomposição de

dicotiledônea não identificada. 16.IX.2008, DACAlmeida

s.n. (HUEFS154972).

O gênero Hemibeltrania foi proposto por

Pirozynski (1963) para acomodar duas espécies,

Hansfordia cinnamomi Deighton e Mammaria

nectandrae Bat. & Maia e possui atualmente 10

espécies (Kirk 1983a, Castaneda-Ruiz &Amold 1985,

Castafíeda-Ruiz & Kendrick 1991, Zucconi 1992,

Matsushima 1 996, Castaneda-Ruiz et al. 1998b, Shin

& Braun 1998, Fernandes et al. 2007). Gusmão &
Barbosa (2005) apresentaram umachave para as nove

espécies aceitas até àquela data. Hemibeltrania

urbanodendrii Fernandes, Lustosa, R.W. Barreto &
J.L. Bezerra foi descrita recentemente por Fernandes

et al. (2007). Hemibeltrania mitratae P. M. Kirk é

sinônima de Dactylaria mitrata Matsush. e H.

navicularis B. C. Sutton foi transferida para o gênero

Subramaniomyces Varguesc & Rao (Castaneda-Ruiz

et al. 1 998b). A produção de setas é conhecida apenas

emtrês espécies: H. cymbiformes Zucconi, H. decorosa

e //. saikawae R.F. Castaneda, W.B. Kendr. & Guarro.

Hemibeltrania decorosa difere das demais espécies

pela morfologia fusiforme a navicular do conídio, bem

como pela largura maior dos conidióforos. Omaterial

examinado difere da descrição apresentada por

Castaneda-Ruiz & Kendrick (1991) pelos conídios um

pouco mais largos, concordando nas demais

características. Esta espécie está sendo referida pela

primeira vez para a América do Sul. Encontrada em

Cuba (Castaneda-Ruiz & Kendrick 1991), Ilhas Maurício

( Dulymamode et al. 200 1 ).

Spadicoides macroobovata Matsush., Matsush.

Mycol. Mem. 8: 36. 1995. Fig. 1 k-n

Conidióforos macronemáticos, mononemáticos,

retos, simples, eretos, septados, lisos, castanhos, 50-

87,5 x 4-5 pm. Células conidiogênicas produzindo

conídos apicais de modo blástico e conídios laterais
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de modo trético, integradas, cilíndricas, lisas,

castanhas. Conídios solitários, 2-septados, septos

espessos, obovóides, simples, secos, lisos, células

basais truncadas e castanhas, células distais

castanho-escuras, 17,5-25 x 10-12,5 pm.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Pindobaçu.

Serra da Fumaça, sobre folha em decomposição de

dicotiledônea não identificada, 17. XII. 2008, D.A.C.

Almeida s.n. (HUEFS154973).

O gênero Spadicoides foi estabelecido por

Hughes (1958) com a espécie-tipo S. bina (Corda)

5 Hughes. Difere de Diplococcium basicamente

pela produção de conídios solitários. Goh & Hyde

( 1 996) revisaram o gênero, considerando 2 1 espécies

e apresentaram uma chave de identificação. Sete

espécies foram posteriormente incluídas por Goh

6 Hyde ( 1 998b), Dulymamode et al. (1999), Zhou

et al. (1999). Ho et al. (2002) e Cai et al. (2004).

Spadicoides obovata (Cooke & Ellis) S. Hughes é

similar à S. macroobovata pela produção de

conídios obvóides, 2-septados, septos espessos

e com célula basal mais clara do que as demais,

porém difere notavelmente pelo tamanho menor

(Matsushima 1975; Ellis 1963). Oespécime brasileiro

apresentou conidióforos mais espessos, concordando

nas demais características com a descrição original.

Matsushima (1975) descreveu a produção de conídios

apicais de modo blástico e de conídios laterais de

modo trético. Omaterial brasileiro, aparentemente,

também produz conídios desses dois modos. O
presente relato representa o segundo registro da

espécie para o mundo e o primeiro para o Brasil.

Encontrada no Peru (Matsushima 1995).

Sporidesmiella aspera Kuthub. & Nawawi, Mycol.

Res. 97(1 1): 1305. 1993. Fig. 2 a-c

Setas presentes ou não; quando presentes

retas, simples, eretas, septadas, verrucosas, afiladas

em direção ao ápice, castanhas, 137,5-295 x 5-6

pm. Conidióforos macronemáticos. mononemáticos,

retos, simples, eretos, septados, verrucosos,

castanhos na base, castanho-claros a subhialinos

no ápice, 45-252 x 2,5-5 pm. Células conidiogênicas

poliblásticas, terminais, integradas, simpodiais e/ou

percurrentes, cilíndricas, lisas, castanho-claras a

subhialinas. Conídios solitários, 1-distoseptados,

cilíndricos, simples, secos, lisos, base truncada,

ápice arredondado, célula basal subhialina, célula

distai castanho-clara, 15-22,8 x 3-5 pm.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Pindobaçu,

Serra da Fumaça, sobre folha em decomposição de

dicotiledônea não identificada, 11. IX. 2008, D.A.C.

Almeida s.n. (HUEFS154974); 19.XII.2008, D.A.C.

Rodriguésta 62 ( 1 ): 043 - 053 . 201
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Almeida s.n. (HUEFS 1 54975); sobre galho em
decomposição, 28. XI. 2008, D.A.C. Almeida s.n.

(HUEFS 154976).

Ogênero Sporidesmiella foi estabelecido por

Kirk ( 1 982a) com a espécie-tipo S. clavifonnis P.M.

Kirk e está constituído por 24 espécies e duas

variedades (Yanna et al. 2001 ; Wu& Zhuang 2005).

Emdois, dos três espécimes coletados no presente

trabalho, foi observada a presença de setas subuladas

rugosas. Embora esta característica não tenha sido

relatada na descrição original por Kuthubutheen &
Nawawi ( 1 993), o material brasileiro é indistinguível

de S. aspera emtodas as demais características e, por

isso, optou-se por identificar os espéciemes brasileiros

nesta espécie. Observações desta natureza, onde os

espécimes diferiam da descrição do holótipo apenas

pela presença de uma seta também foram relatadas

por Kirk ( 1 982b, 1 983b) paia S. paira (M.B. Ellis) P.M.

Kirk e Anungitea fragilis B. Sutton. A ocorrência de

verrucosidades no conidióforo é uma característica

exclusiva de 5. aspera e a distingue facilmente das

demais espécies do gênero. Este é o primeiro registro

da espécie para o continente americano. Encontrada
na Malásia (Kuthubutheen & Nawawi 1993).

Sporidesmiella fusiformis W.P. Wu, Fung. Divers.

Res. Ser. 1 5: 228. 2005. Fig. 2 d-g

Conidióforos macronemáticos, mononemáticos,
retos ou flexuosos, 2-4 septados, lisos, simples,

cilíndricos, castanhos, 55-105 x 7,5-10 pm. Células

conidiogênicas monoblásticas, terminais, integradas,

2-6 proliferações percurrentes, lisas, cilíndricas,

castanhas. Conídios solitários, 1 2—20distoseptados,

simples, fusiformes, com porção basal alargada,

secos, lisos, castanho-claros, 87,5-1 32,5 x ( 1 2,5-)

1 7 ,5—20(—27 ,5 )
pm; ápices arredondados, 5-6 pm

larg.; células basais cônicas, truncadas na base, 7—

7,5 pm larg.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Pindobaçu,

Serra da Fumaça, sobre folha em decomposição de
dicotiledônea não identificada, 25.VIII.2008, D.A.C.

Almeida s.n. (HUEFS154977); 3.IX.2008, D.A.C.
Almeida s.n. (HUEFS154978).

Sporidesmiella fusiformis W.P. Wufoi proposta

por Wu& Zhuang (2005) para umespécime isolado

sobre ramos emdecomposição na China. Conídios

fusiformes são também produzidos por S. ciliaspora

W.P. Wue S. verruatlosa W.P. Wu(Wu & Zhuang
2005); contudo diferem pela presença de apêndices

e de verrucosidades, respectivamente. Análise

filogenética baseada emdados moleculares, realizada

por Shenoy et al. (2006), indicou que S. fusiformis é

relacionada a membros de Melanommataceae
(Ascomycota). Exceto pelas medidas maiores dos
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Figura 2 - a-c. Sporídesmiella aspera Kuthub. & Nawawi - a. aspecto geral; b. conidióforo com conídios; c. conidios.

d-g. Sporídesmiella fusiformis W.P. Wu- d. conidióforos com proliferação percurrente; e. aspecto geral; f-g. conídios.

h-k. Stanjehughesia hormiscioides (Corda) Subram. - h. aspecto geral; i. conídio; j. célula conidiogênica e base do

conídio; k. célula conidiogênica. 1-n. Tríposporíum verruculosum R.F. Castaneda, Gené & Guarro - 1. aspecto geral;

m-n. conídios. Barras: 50 pm (h-i); 20 pm(a-b, d-g, 1); 1 0 pm (j, m-n); 5 pm (c, k).

Figure 2 a-c. Sporídesmiella aspera Kuthub. & Nawawi - a. general aspcct; b. conidiophore with conidia; c. conidia d-g. Sporídesmiella

Jusiformis W.P. Wu- d. conidiophorcs with percunent proliferations; c. general aspcct; f-g. conidia. h-k. Stanjehughesia hormiscioides (Corda)

Subram. - h. general aspcct; i. conidium; j. conidiogcnous ccll and base of conidium; k. conidiogcnous ccll. l-n. Tríposporíum wrruculosum R.F.

Castaneda, Gcné & Guarro - 1. General aspcct; m-n. Conidia Bars: 50 pm (h-i); 20 pm (a-b, d-g, 1); 10 pm (j, m-n); 5 pm (c, k).

. Rodriguésia 62 ( 1 ): 043 - 053 . 20 1
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conidióforos e dos conídios, o material brasileiro

concordou com as demais características da espécie.

O presente relato representa a primeira ocorrência

de S. fusiformis para o continente americano.

Encontrada na China (Wu & Zhuang 2005).

Stanjehughesia honniscioides (Corda) Subram.,

Proc. Indian natn Sei. Acad., Part B. Biol. Sei. 58(4):

1 84. 1 992. Sporidesmium honniscioides Corda, Icon.

Fung. (Prague) 2: 6. 1 838. Hebnisporíion honniscioides

(Corda) Sacc. Michelia 1 : 85. 1 877. Clasterosporium

honniscioides (Corda) Sacc., Syll. Fung. 4: 383. 1 886.

Clasterosporium vermiculatum Cooke, Grevillea 4:

69. 1875. Sporidesmium vermiculatum (Cooke)

M.B. Ellis, Mycol. Pap. 70: 41 . 1958. Stanjehughesia

vermiculata (Cooke) Subram., Proc. Indian natn Sei.

Acad., Part B. Biol. Sei. 58(4). 184. 1992. Fig.2h-k

Conidióforos ausentes. Células conidiogênicas,

monoblásticas, determinadas, lageniformes, lisas,

castanhas, 10-15 x 5-9 pm. Conídios solitários,

esquizolíticos, 20-42 septados, cilíndricos a

fusi formes, retos ou flexuosos, simples, secos, lisos,

castanhos, com ápice arredondado castanho-claro,

1 62,5-340 x 7,5- 1 0 pm; ápice 5-7,5 pm larg.; célula

basal cônico-cilíndrica, truncada na base, 4—5pmlarg.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Pindobaçu,

Serra da Fumaça, sobre casca em decomposição de

dicotiledônia não identificada, 22.XII.2008, D.A.C.

Almeida s.n. (HUEFS154979).

Subramanian (1992) estabeleceu o gênero

Stanjehughesia para acomodar cinco espécies

previamente descritas em Sporidesmium Link.,

caracterizadas pelos conidióforos ausentes ou

reduzidos às células conidiogênicas e pela produção

de conídios solitários, acrógenos, secos, com septos

verdadeiros. Este autor transferiu Sporidesmium

vermiculatum c S. honniscioides para Stanjehughesia

mantendo-as como espécies distintas, discordando

da sinonimização previamente proposta por Hughes

(1958). Wu& Zhuang (2005) adicionaram quatro

espécies ao gênero e retiveram o nome específico

Stanjehughesia vermiculata para um espécime

coletado na China. Delgado (2008), entretanto,

estudando o gênero, considerou Stanjehughesia.

vermiculata e S. hormiscoides coespecíficas com base

nas ilustrações de Ellis (1958. 1976). O presente

trabalho segue as considerações de Delgado (2008)

que mantém a sinonimização proposta por Hughes

( 1 958). Omaterial brasileiro apresentou conídios mais

extensos e mais estreitos do que os relatados por Ellis

( 1 958, 1 976) e Wu&Zhuang (2005). Este é o primeiro

registro da espécie para o Neotrópico. Encontrada

no Canadá, China (como Stanjehughesia

Rodrlguésia 621
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vermiculata , Wu & Zhuang 2005), Escócia e

Inglaterra (Ellis 1958).

Triposporium verruculosum R.F. Castaneda, Gené

& Guarro, Mycotaxon 59: 207. 1 996. Fig. 2 1-n

Conidióforos macronemáticos, mononemáticos,

retos ou flexuosos, simples, eretos, cilíndricos,

rugosos em toda a extensão ou apenas na base, 8-

1 8 septados, afilando emdireção ao ápice, castanho-

escuros na base, castanhos no ápice, 50-275 x 7,5-

12,5 pm. Células conidiogênicas monoblásticas,

terminais, integradas, determinadas, cilíndricas,

lisas ou verrucosas, castanhas, 7,5-10 x 3-5 pm.

Conídios solitários, estrelados, secos, constituídos

por uma região central com 2 células de onde

originam-se 2—4ramificações; ramificações retas,

divergentes, subuladas, 3-6 septadas, verruculosas

na base, lisas e arredondadas no ápice, castanhas

na base, subhialinas no ápice, 1 2,5-37,5 x 5-1 0 pm;
ápice 2-5 pm larg.; células basais cônico-cilíndricas,

truncadas, lisas, castanhas, 5-7,5 x 4-5 pm; células

supra-basais verrucosas, castanho-escuras, 7,5-

lOpmdiâm.

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Pindobaçu,

Serra da Fumaça, sobre folha em decomposição de
dicotiledônia não identificada, 22.XII.2008, D.A.C.

Almeida s.n. (HUEFS154980).

Triposporium verruculosum foi descrito por

Castafieda-Ruiz et al. (1996), isolado sobre folhas

em decomposição de Laurus sp. na Espanha. As
espécies T. elegans Corda e T. lambdaseptatum
(Matsush.) Kuthub. & Nawawi (Kuthubutheen &
Nawawi 1991; Matsushima 1971) são semelhantes

à T. verruculosum, mas podem ser diferenciadas

pela ausência de verrucosidades na parede dos

conídios e comprimento maior das ramificações (Ellis

1971; Castaneda-Ruiz et al. 1996). Os conídios

de T. novoguineense Rifai (Rifai 1972) também
são similares aos de T. verruculosum, contudo

diferem pelas ramificações mais curtas e ausência

de verrucosidades. As características do
espécime examinado divergiram da descrição

original pela ausência de proliferações

percurrentes, menor tamanho das células

conidiogênicas, das células basais e suprabasais

dos conídios, bem como pelas ramificações dos

conídios mais estreitas, no entanto, preferiu-se

manter o espécime em T. verruculosum. O
presente relato representa o primeiro registro da

espécie para o continente americano. Encontrada

na Espanha (Castaneda-Ruiz et al. 1996) e na

Nova Zelândia (NZFUNGI 2009).
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Outras espécies de fungos conidiais

encontradas no município de Pindobçu, Bahia:

Actinocladium rhodosporum Ehrenb., Jahrb.

Gewachsk. 1(2): 52. 1819. Material examinado:

(HUEFS154983).

Atrosetaphiale flagelUformis Matsush., Mycol.

Mem. 8: 14. 1995. Material examinado:

(HUEFS154985).

lielírania rhombica Penz., Michelia 2(no. 8): 474.

1 882. Material examinado: (HUEFS 1 54989).

BeUraniella portoricensis (F. Stevcns) Piroz. &
S.D. Patil, Can. J. Bot. 48(3): 575. 1970. Material

examinado: (HUEFS 1 55000).

Brachysporiella gayana Bal., Boi. Secr. Agric.

(Pernambuco) 19(1-2): 109. 1952. Material

examinado: (HUEFS155009).

Chaetopsina fulva Rambelli, Diagn. IV 3: 5. 1956.

Material examinado: (HUEFS1550 10).

Chalara alabamensis Morgan-Jones & E.G.

Ingram, Mycotaxon 4(2): 489. 1976. Material

examinado: (HUEFS155017).

Chalara cylindrosperma (Corda) S. Hughes, Can.

J. Bot. 36: 747. 1958. Material examinado:

(HUEFS155019).

Circinotrichum olivaceum (Speg.) Piroz., Mycol.

Pap. 84: 6. 1 962.Material examinado: ( HUEFS1 55020).

Cladosporium oxysporum Berk. & M.A. Curtis,

Berkeley, J. Linn. Soc., Bot. 10(46): 362. 1868.

Material examinado: (HUEFS 1 5502 1 ).

Cladosporium cladosporioides (Fresen.) G.A. de

Vries, Contrib. Knowledge of the Genus

Cladosporium Link ex Fries: 57. 1952. Material

examinado: (HUEFS155022).

Curvularia eragrostidis (Henn.) J.A. Mey., Publ.

Inst. nat. Étude agron. Congo belge, Sér. sei. 75:

1 83. 1959. Material examinado: (HUEFS155023).

Cryptophiale kakombensis Piroz., Can. J. Bot. 46:

1 124. 1968. Material examinado: (HUEFS155025).

Almeida, D.A.C.', Izabelf T.S.S. & Gusmão, L.F.P.

Cryptophialoidca fasciculaía Kuthub. & Nawawi,

Mycol. Res. 98(6): 686. 1994. Material examinado:

(HUEFS155026).

Dictyochaeta anamorfo de Chaetosphaeria

pulchriseta S. Hughes, W.B. Kcndr. & Shoemaker,

N.Z. J! Bot. 6: 356. 1968. Material examinado:

(HUEFS155027).

Dictyochaetopsis polysetosa R.F. Castaneda,

Gusmão, Guarro & Saikawa, Mycotaxon, 103: 2.

2008. Material examinado: (HUEFS 1 55028).

Ellisembia adscendens (Berk.) Subram., Proc.

Indian natn Sei. Acad., Part B. Biol. Sei. 58(4): 1 83.

1 992. Material examinado: (HUEFS 1 55029).

Ellisembia leonensis (M.B. Ellis) McKenzie,

Mycotaxon 56: 13. 1995. Material examinado:

(HUEFS155032).

Endophragmiella boothii (M.B. Ellis) S. Hughes,

N.Z.J1 Bot. 17(2): 147. 1979. Material examinado:

(HUEFS155034).

Eversia parvula Hol.-Jech., Èeská Mykol. 41(1):

31.1 987. Material examinado: (HUEFS 1 55035).

Exserticlava vasiformis (Matsush.) S. Hughes,

N.Z. J1 Bot. 16(3): 332. 1978. Material examinado:

(HUEFS155010).

Gonytrichum macrocladum (Sacc.) S. Hughes,

Trans. Br. mycol. Soc. 34(4): 565. 1952. Material

examinado: (HUEFS 1 55042)

Gyrothrix podosperma var. podosperma (Corda)

Rabenh., Deutschl. Krypt.-Fl. (Leipzig) 1: 72. 1844.

Material examinado: (HUEFS155043).

Kionochaela pughii Kuthub. & Nawawi, Trans.

Br. mycol. Soc. 90(3): 437. 1988. Material examinado:

(HUEFS155046).

Kionochaeta ramifera (Matsush.) P.M. Kirk & B.

Sutton, Trans. Br. mycol. Soc. 85(4): 715. 1986.

Material examinado: ( HUEFS1 55047).

Menisporopsis novae-zelandiae S. Hughes &
W.B. Kendr., N.Z. J1 Bot. 6: 369. 1968. Material

examinado: (HUEFS 1 55049).
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Monotosporella setosa var. setosa (Berk. & M.A.

Curtis) S. Hughes, Can. J. Bot. 36: 787. 1958. Material

examinado: (HUEFS15505 1 ).

Paliphora intermedia Alcorn, Mycotaxon 59: 145.

1 996. Material examinado: (HUEFS 1 55053).

Paraceratocladium silvestre R.F. Castaneda, Fungi

Cubenses II (La Habana) 2: 9. 1987. Material

examinado: (HUEFS155057).

Parasympodiella laxa (Subram. & Vittal)

Ponnappa, Trans. Br. mycol. Soc. 64(2): 344. 1 975.

Material examinado: (HUEFS155058).

Phaeoisaria infrafertilis B. Sutton & Hodges,

Nova Hedwigia 27(1-2): 219. 1976. Material

examinado: (HUEFS155062).

Stachybotrys longispora Matsush., Icon.

microfung. Matsush. lect. (Kobe): 145. 1975. Material

examinado: (HUEFS155063),

Subulispora longirostrata Nawawi & Kuthub.,

Mycotaxon 30: 459. 1987. Material examinado:

(HUEFS155068).

Subulispora rectilineata Tubaki, in Tubaki &
Yokoyama, Trans. Mycol. Soc. Japan 12(1): 21.

1971. Material examinado: (HUEFS155070).

Vermiculariopsiella cubensis (R.F. Castaneda)

Nawawi, Kuthub. &B. Sutton, Mycotaxon 37: 180. 1990.

Material examinado: (HUEFS155072).

Virgaria nigra (Link) Nees, Nat. Arr. Brit. Pl.

(London) 1: 553. 1817. Material examinado:

(HUEFS155073).
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